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Bornhausen: próxima renegociação será muito mais ampla 

Para Febraban, País vai 
obter melhores condições 

PORTO ALEGRE 
AGENCIA ESTADO  

O presidente da Federação 
Brasileira de Associações de Ban-
cos (Febraban), Roberto Konder 
Bornhausen, disse ontem, em Por-
to Alegre, que a próxima renego-
ciação da dívida externa brasilei-
ra, em setembro, deverá ser muito 
mais ampla do que as anteriores. 
Para ele, o Brasil está cumprindo 
dois requisitos básicos para gran-
jear a boa vontade dos credores, 
que são o superávit na balança 
comercial (acredita que será supe-
rior a US$ 9 bilhões este ano) e o 
equilíbrio no balanço de paga-
mentos. 

Bornhausen entende que os 
banqueiros internacionais estão 
muito mais maduros para o diálo-
go, pois "já entendem que os paí-
ses devedores são sócios de seu 
problema", e, desta forma, deverão 
aceitar algumas postulações fun-
damentais do Brasil. Entre elas, a 
renegociação plurianual, a fixação 
de prazos de carência, a dilatação 
do tempo para amortizações, a re-
dução das taxas de spreads, e, no 
caso de países credores cujos go-
vernos permitam, talvez até a capi-
talização dos juros. 

Em todo caso, o presidente da 
Febraban excluiu a possibilidade 
de uma renegociação, em bloco da 
dívida, com todos os países deve-
dores, alegando que a questão 
tem, necessariamente, de ser anali-
sada isoladamente. 

"E preciso separar as coisas. 
Esta pressão política (dos sete 
maiores devedores da América La-
tina, consolidada na reunião de 
Cartagena) é muito importante e 
deve prosseguir, mas só a pressão 
política não resolve. Tecnicamen-
te, as renegociações devem ser fei-
tas de maneira individual, país a 
país"' acrescentou.  

"PRIME" 
Bornhausen não acredita que a 

recém-anunciada elevação de cin-
co pontos percentuais na prime 
rate do mercado financeiro inter-
nacional tenha sido uma resposta 
à reunião de Cartagena. Ao contrá-
rio, justificou a alta dizendo que 
quem fixa os reajustes não são os 
banqueiros, mas os governos dos 
países credores, "através dos efei-
tos de suas políticas financeiras". 
Essa alta, segundo ele, estava até 
mesmo prevista desde o ano passa-
do. Falava-se, já então — disse —, 
que isso aconteceria. "Resultou de 
uma imposição do mercado." 

O certo, na sua opinião, é que o 
Brasil está cumprindo os requisi-
tos fundamentais para conseguir 
uma boa renegociação de sua dívi-
da em setembro. E deverá fazê-la 
com êxito. Um fator importante, 
ainda não dominado, é o da infla-
ção interna, mas ele acredita que a 
contenção do déficit público e to-
das as demais decisões do governo 
nesta área deverão começar a sur-
tir resultados efetivos a partir do 
ano que vem. Bornhausen não faz 
previsões, alegando que a inflação 
é "um fenômeno difícil de prever", 
mas diz estar convicto de que os 
índices irão cair até o início do ano 
que vem. 

Ele admite que o crescimento 
notado nos últimos meses na eco-
nomia interna é exclusivamente 
setorial, mas espera que, com a 
contenção dos índices inflacioná-
rios, pela redução dos déficits pú-
blicos, sobrevirá uma diminuição 
nas taxas de juros, as empresas 
terão condições de se recuperar e 
haverá uma reativação. "Acho — 
argumentou — que os reajustes da 
política econômico-financeira se 
vão concluir até o final deste ano. 
Então, será rnais fácil." 


